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Fez na quinta-feira 23 anos ue a República se pro- 
clamou em Portugal. Não tendo, porém, correspondido 
desde logo aos anseios da nação, mercê dos muitos facto- 
res que para isso concorreram, sô agora e após o 28 de 
Maio o pais assiste à sua ressurreição, guiado por au- 
tenticos valores, que é natural continuem a obra enceta- 
da sem desfalecimento, fixando-lhe os alicerces. 

Pela parte que nos diz respeito, confiâmos aberta- 
mente no patriotismo dos governantes de hoje em face 
das provas que já têm dado. E esperando que de ano pa- 
ra ano a República sô aumente o seu prestigio, saudá- 
mo-la na pessoa do sr. General Carmona, que, como che- 
fe do Estado, tanto há contribuido para a tornar digna 
dos portugueses. 

  

  

Desculpe, senhora! 
Rg 

Uma assinante do Democrata 
escreve-nos a lamentar que o jor- 
nal se não tivesse publicado nos 
deis ultimos sabados, pois está 
tão acostumada à sua leitura — 
diz-nos — que muito lhe custa 
passar sem ela. 

Desculpe, senhora, mas teve 
de ser porque assim o determi- 
naram os nossos afazeres profis- 
sionais este ano. 

Ha casos... 
ci em mm 

Chorai, Tadistas E 
O mordomo perpetuo da Senho- 

ra da Barroquinha, em Lisboa, e 
a Sabastiana, do Porto, choram, 
que nem Madalenas, ao recorda- 
rem os tempos idos. 

Assim, O primeiro, lamuriando- 
-Se, desabafa: 

Foram as lutas entre republicanos, 

os ódios, as malquerenças, as rivalida- 
des, as ambições e os despeitos que 

levaram a Republica em Portugal aos 
desastres que todos nós conhecemos, 

Em vez de se unirem, cs republi- 

canos só pensaram em se dividir, guer- 
reando-se implacávelmente uns aos 
outros, E esse foi o grande mal, 

A das tripas, acudindo sob o 
titulo de—O Passado. .. passou : 

Colega amigo: isso está dito e redi- 
to, 

Esse mal foi a causa da nossa des- 
graça? 

Foi. 

Mas que se remedeia 

Nada. 

Desde que tndos estamos dispostos 

a não reincidir, não avivemos essas 
misérias, 

recordá-lo ? 

Logo de principio, por cá, os repu- 
blicanos pareciam inimigos capitais, 

O que disséram os democráticos 
dos evolucionistas e dos unionistas! 

O que estes diziam daqueles! 
E o que os unionistas diziam dos 

outros ! 

Mas ainda bem que o passa- 
do...passou. E' verdade. Foi-se, 
E podem perder-lhe as esperan- 
ças que jámais voltará. 

Para bem da nação e da Re- 
publica. 

  

0 quem 

Museu Municipal 
Ao Museu Municipal de Ar- 

queologia, Etnografia, Artes, In- 
dustrias e Recordações locais, 
em organisação, acabam de ser 
oferecidas várias prças de cerâ- 
mica de construção, das antigas 
olarias aveirenses, pelo sr. Isaias 
Augusto de Albuquerque, desta 
cidade, e uma pedra granitica 
com uma espiral, inscultura ru- 
pestre, proveniente da Serra do 
Arestal, pelo sr. Diamantino Pe- 
reira da Cruz, funcionário da Fá- 
brica de Polvora de Chelas, que 
esteve em gÔso de férias no Es- 
pinheiro, Sever do Vouga. 

Pelo seu valor arqueológico e 
raridade, a pedra insculturada 
constitue uma das mais notáveis 
ofertas que o nosso -Museu tem 
rcebido.   

EXCURSÕES 

Continua a nossa terra ser mui- 
to visitada pelos varios grupos, 
excursionistas espalhados pelo 
país, vindo no domingo aqui os 
Aguias da Serra, de Castanheira 
de Pera, que fizeram o trajecto de 
camionete, 

Foram ao Museu, ao Parque, à 
Barra e á Costa Nova, retirando 
ao fim da tarde. 

” 
* + 

Amanhã de manhã deve chegar 
de Lisboa um comboio especial 
com algumas centenas de passa- 
geiros, que veem vêr e passear 
Aveiro, 

E" o X Expresso Popular or- 
ganisado pela Companhia Portu- 
guesa dos Caminhos de Ferro, 
cujas iniciativas respeitantes a 
excursões são muito para louvar. 
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Cá o temos e com ele os dias 
a encuitarem, já com uma ponti- 
nha de frio, principalmente de 
manhã e á noite, a indicar que 
caminhâmos para o inverno. A 
Natureza vai, pois, mudar de ce- 
nario, não tardando que entre 
nós também se comece a substi- 
tuir a indumentária pelos abafos 
e os impermiaveis em uso contra 
as investidas do tempo. 

Se é assim desde que se con- 
vencionou dividir o ano nas qua- 
tro estações que o Borda de 
Agua indica... 

| Director e 
| 

Ianguração duma csenla 
Na Palhaça teve logar, domingo, a 

solene inauguração de escola manda- 

da construir pela Junta da Freguesia 

de que é presidente o sr. Alvaro Mar- 

ques. E' um soberbo edifício, siluado 
no ponto mais central da localidade é 

que sobremaneira honra a freguesia, 

onde se destaca no meio dos demais, 

A festa assistiram os srs. major 

Gaspar Ferreira, governador civil do 

distrito; coromel Joaquim Torres, pre- 

sidente da Junta Geral; dr, Lourenço 

Peixinho, presidente da Câmara de 

Aveiro; a Comissão Administrativa da 
Municipio de Oliveira do Bairro e 

muitas individualidades de destaque 
naquele concelho, 

Quando ás 15 horas e meia foi 

içada a bandeira nacional no frontes- 

pício da Escola, a musica do Trovis- 

cal, que se achava em frente, execu- 

tou a Portuguêsa, que foi ouvida de 

cabeça descoberta, seguindo-se, pcuco 

depois, as outras cerimonias. 

A sessão, realisada numa das am- 

plas salas do primeiro andar, teve por 

oradores os srs. dr. França Martins; 

dr, António de Oliveira; Raul Martins 
Leite, inspector escolar da região ; a 

professora D. Aida de Aguiar Ferraz, 

que dirigiu uma especial saudação á 

Imprensa; Maia Romão, sube- inspector 
escolar; o estudante José Carvalho e 
por ultimo o sr, governador civil, que, 

pondo em destaque tudo quanto se 

tem feito nos ultimos tempos, atribuiu 

á acção resultante do 28 de Maio cu- 

jos benefícios para o país se paten- 

feiam a cada momento e por forma 

iniludivel. 
Depois foi oferecido noutra sala 

um abundante e |finissimo copo de 
agua, que algumas meninas, vestidas 

á vianeza, serviram garbosamente, sen- 

do o sr, Alvaro Marques muito brin- 

dado e saudado pelos serviços presta- 

dos á freguesia, dos quais, o maior, é, 

sem duvida, a escola a que nos está- 

mos referindo e dg que a Palhaça se 
deve orgulhar, 

Sim, senhor: é assim que os poli- 
ticos se prestigiam e a República cria 

raizes no coração do povo, 
pe sapa ES ige aa 

Novos estabelecimentos 
E o - 

Aveiro tem desde quinta-feira 
mais dois estabelecimentos que 
a honram, 

Falaremos deles mais de espaço. 

Proprietário 

“rnaldo Hibeiro 

Efemérides 

7 de Outubro ! 

1793 — Madame Rolland a 
rece, perante a Convenção Nacio- 
nal de Fiança, como criminosa e 
sai com as honras da sessão. 

1870 — Gambeta sai de Paris, 
afim de organisar a resistencia á 
Prussia. 

1878 — Realisa-se em duo 

i 

| 

    

um comício de propaganda elei- 
toral presidido por Ramalho Or- 
tigão em que o dr. Manuel de! 
Arriaga apresenta o seu progra-! 
ma político. ! 

| Editor 

| 
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siri o a soa 

Manuel Alves Ribeiro 

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 

| Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Havas 
  

Resposta ao senhor Sousa Maia 
  

Meu caro Arnaldo 

O sr. Sousa Maia, vendo, er- 
radamente, intenções é propósi- 

| tos, não contidos nem pensados, 
nas simples palavras que pronun- 
ciei na inauguração do monu- 
mento ao arrais Gabriel Ançã, 
aprouve lhé comentál-as a seu 
modo no Debate de 7 de setem- 
bro ultimo. Terminava, assim, 
aquele senhor, as suas razões: — 
Muito desejavamos que o sr. Di- 
niz Gomes nos tirasse destes em- 

  

  

Lá como cá 
Em Espanha caíu mais outro 

ministério, o de Lerroux, que 30 
apresentar-se pela primeira vez 
no Parlamento depois da sua 
constituição, foi batido por enor- 
me maioria. 
Também hão-de ir longe, dei- 

xa estar... 
ima 6.00 emo 

Praça Marquês de Pombal 
Dede 

Vai passar por uma radical 
transformação o jardim fronteiro 
ao edifício do governo civil, tendo 
os trabalhos principiado esta se- 
mena pelo arrazamento de tudo 
quanto lá existia, sem escapar a 
araucária de que tantas vezes 
aqui falámos. 

Arre, diabo! Custou, mas foi. 
—— emenda mm 

Outro .co 
Lêmos num diário da capital: 

«Em prosa arrojada, um poeta de 

Portalegre, o sr. Emídio Pereira da 
Costa, meteu ombros a uma empresa 

assás espinhosa — continuar a obra de 

Camões, Intitula-se Portugal após os 
Lusiadas, canto. 

Da sua leitora ficámos com a con- 
vicção de que o temerário autor, se 

não desanimar, ainda póde concorrer 

pata limpar os pesados ares de Por- 

tugal, fazendo da sua epopeia uma 

crónica em verso—agradável e hu 
moristica, » 

E” a tal coisa, velha e reve- 
lha: não pódem vêr uma camisa 
lavada à ninguem... 

  

Em La Guardia 
mia) ey 

Podem sentir-se orgulhosos os 
membros da colonia portuguêsa 
com as festas de confraternisa- 
ção levadas a cabo por motivo 
da homenagem ao seu ilustre vi- 
ce-consul, Mario Duarte—diz o 
Heraldo Guardêés. 

E com efeito, assim deve ser, 
porque tudo decorreu num am- 
biente de franca cordelidade en- 
tre os dois povos—luso e galai- 
co, 

A inauguração do Passeio de 
Poriugal e depois do Mirante de 
Portugal, este no histórico Monte 
de Santa Tecla foram actos que 
se imposeram pelo brilho, pela 
imponencia de que foram reves- 
tidos, 

No banquête realisado em hon- 
ra de Mario Duarte pezeram-se 
era destaque os méritos deste ilus- 
tre diplomata, a quem o sr. Pre- 
sidente da Republica Portuguêsa 
condecorou com o gráu de Cava- 
leiro da Ordem Militar de Cristo 
e cujas insígnias, oferta da colo- 
nia portuguêsa de La Guardia, 
colocadas por sua esposa no 
meio de vibrante salva de pal- 
mas, determinou outras demons- 
trações de apreço pelo nosso 
conterraneo, tão considerado na 
Galisa como altamente estimado 
pelos que mais de peito o ro- 
deiam. 

A todas as festas assistiu a 

banda do Asilo Escola Distrital 
de Aveiro, cuja presença muito 
sensibilisou o homenageado, e 
além doutras pessoas, que a fal- 
ta de espaço nos inibe de men- 
sionar, O nºsso velho amigo Ma- 
rio Duarte (pai) e o presidente 
do Sport Club Beira-Mar, sr. Jo- 
sé Meireles. 

A colonia fez distribuir com o 
titulo — A Homenagem — um nu- 
mero-unico dedicado a Mario 
Duarte, o qual insere também o 
retrato deste e o de sua esposa, a 
sr.* D. Isabel de Melo Duzite, 
que para ele escreveu as seguin- 
tes linhas; 

Oxald que em todos os postos 
consulares para onde enviarem 
meu marido se góse sempre um 
ambiente de tão franca amisade 
como este que, felizmente, disfruta 
mos em La Guardia. 

Oxalá, repetimos nós, porque 
isso também é motivo de orgu- 
lho para Aveiro onde Mario 
Duarte nasceu, cresceu, se edu- 
cou e fez homem. 

— e mo 

Falta de espaço 
É-nos impossivel publicar nes- 

te numero toda a materia que 
desejávamos ele contivesse devi- 
do à escacês de espaço. Deixâ- 
mos, por isso, para O seguinte o 
que não perde a oportunidade. 
rip   ANUNCIAI NO "DEMOCRATA, 

Rectificação 
ato 

Dizem-nos pelo correio que o 
novo orgão das comissões politi- 
cas do P.R. P, a sair em breve, 
terá por director o sr. Domingos 
João dos Reis Junior, cotado en- 
tre os mais cotados elementos do 
partido, mas não se chamará Au- 
rora Boreal. 

Então desde que Domingos 
Limonada é o director deve cha- 
mar-se Aurora Burrical... 

ra meire tt e 

Congresso ferroviário 
Fo 

Está-se cuidando da organisa- 
ção de um Congress» Regional 
Ferroviário do Vale do Vouga a 
efectuar ainda este mez e que de- 
dicará um dia a Aveiro. 

Aos congressistas, e por inicia- 
tiva da Câmara, deve ser ofereci- 
do um almoço seguido de pas- 
seio pela ria até á Barra onde 
apreciarão o andamento das res- 
pectivas obras, 

Os srs. engenheiro Francisco 
Ferreira de Lima, administrador 
delegado da Companhia dos C. 
de F. dao Vale do Vouga e drs. 
Francisco Veloso e Alfredo La- 
mas, representantes do Guia-Di- 
cionário Regional já aqui estive- 
ram a tratar dos preparativos da 
reunião, 

Êste número foi visa-   

Capitão António Lebre] 
UM LOUVOR PELOS ALTOS SERVI- 

COS DA SUA ESPECIELIDADE 
PRESTADOS NO EXERCITO 

O documento que vai lêr-se e 
que pessoa amiga nos fez chegar 
às mãos é um documento que 
não podia deixar de ficar arqui- 
vado nas colunas deste jornal 
por dois motivos : primeiro, pela 
grande simpatia que ha muito nos 
prende ao capitão António Lebre; 
segundo, por se tratar dum avei- 

rense ilustre e dum benemerito 
a quem o Democrata -já se tem 
referido de maneira a impô-lo á 
estima e consideração publica. 

Segue, pois, acompanhado dum 
abraço que daqui lhe enviâmos 
ao constatar, com desvanecimen- 
to, o modo como é apreciado 
dentro da corporação a que per- 
tence e tanto honra. 

Direcção do Serviço 
Veterinário Militar 

Compulsando todos os documentos 
que dizem respeito ao serviço medico- 
veterinário das unidades e estabeleci- 
mentos militares e que serviram de 

base para a organisação da estatistica 

medico-veterinária do ano de 1932, 
salientaram-se á minha vista e estudo 

os relatórios apresentados pelo capi- 

tão-veterinário, Antonio Tavares Lebre, 

em serviço no Regimento de Cavala- 

ria n,º 7 e acidentalmente prestando 
serviço no Regimento de Infantaria 

n.º] e respeitantes: um ao Regimento 
de Cavalaria n.º 7, outro ao Regimen- 
to de Infantaria n,º 1. 

A maneira minuciosa, clara e inte- 

ligente com que o assumo dos mes- 
mos é tratado denota uma perfeita in- 

tegração do funcionário no serviço que 
lhe está confiado, a par duma orien- 
tação cientifica segura e proficiente. 

Falar do zêlo, da competencia e da 
inteligencia com que us serviços são 
tratados e orientados seria demasiado, 
pois a doutrina dos mesmos relatórios 
patenteia, e bem, todos os factores de 
saber profissional e profunda no- 
ção de economia na barragem feita 
ao môrmo, economia de valor dos 
animais e economia da saude do ho- 
mem (ão facilmente afacavel por tal 
doença e quasi sempre ou sempre com 
consegiiencias funestas. 

A” inteligencia do comando se deve, 
em grande parte, o alcance do profi- 
cuo resultado, inteligencia que faz 
realçar as grandiosas faculdades do 
comando por todos hoje reconhecidas. 
A Direcção do Serviço Veterinário 
Militar regista, com carinho e grali- 
dão, essa bôa vontade inteligente, 
grande alicerce desta árdua campanha 
contra o môrmo, 

Ao oficial veterinário em Serviço 
no mesmo Regimento, António Tavares 
Lebre, não podendo a Direcção pre- 
miá-lo de forma mais lata e mais con- 
digna, usa, porem, da faculdade que 
lhe confere o Regulamento de Disci- 
plina Militar, louvando o referido ofi- 
cial pela sua inteligencia, competen- 
cia e zêlo como desempenha o serviço 
médico-veterinario na sua unidade e 
outras, considerando-o um modêlo, 

Lisboa, 21 de Setembro de 1933 
O Director, 

Antônio Severino da Piedade 
Guerreiro   do pela Censura Coronel-veterinário 

baraços de compreensão do seu 
notabilissimo discurso, para en- 
tão podermos concluir estas nos- 
sas despretenciosas  considera- 
ções. 

Julgando prestar um serviço 
ao fecundo jornalista, e ainda 
porque não costumo faltar a es- 
tes emprasamentos, enviei, ime- 
diatamente, ao Debate a' minha 
resposta, com o pedido da sua 

publicação. Trez dias depois pu- 
blicou se aquele jornal, não inse- 
rindo o meu artigo nem actisan- 
do a sua recepção em simples 
notícia, Queixei-me do facto “ao 
Director, e este respondeu-me 
que não fizera a publicação por 
falta de espaço, mas que ía orde- 
nal-a, A verdade, porém, é que, 
depois daquele, já saíram mais 
dois n.º da gazeta, sem que a 
minha resposta fosse” publicada, 
Em face deste insolito e desleal 
procedimento, venho pedir-lhe, 
amigo Arnaldo, o favor de publi- 
car no Democrata o artigo que o 
Debate se negou a inserir, 

De V. etc. 

DINIZ GOMES 

O Debate no seu nº 537, publica 
um artigo do sr, Sousa Maia, pessõa 

das minhas relações, em que êste se- 
nhor aprecía e critíca aquelas despre- 
tenciosas palavras por mim proferi- 
das na Costa Nova, a quando da 
inauguração do monumento ao arrais 

Gabriel Ançã, pondo em duvida al- 

gumas asserções minhas e alcunhan- 
do de história triste o relato sucinto 

que fiz duma desordem havida perto 

de Lisboa, entre pescadores murtosei- 

ros e ilhavos, que motivou a interven- 
ção de José Estêvão em favor destes. 

Ora, eu devo garantir ao sr, Sousa 

Maia, que, o que então afirmei, na- 

da mais foi do que aquilo que, por 

mais duma vez, ouvi, e não só eu, da 

bôca do arrais Ançã, 

O facto é absolutamente verdadei- 
ro e verdadeira é a vinda de José Es- 
têvão a Ilhavo, como, de resto, vinha 

algumas vezes, pois tinha aqui ami- 

gos dedicados, para agradecer ' aos 

eleitores o seu concurso na vitória 
eleitoral que o elegeu deputado em 
1860, 

Terei, quando muito, para fa- 

zer a vontade ao sr, Sousa Maia, de 

reclificar num ponto as minhas pala- 
vras, Eu disse que José Estêvão fa- 

lara aos eleitores de cima duma pi- 

lha de adobos depois da eleição, ao 
passo que o sr. Sousa Maia, escuda- 

do em Marques Gomes, quere que isso 
tenha acontecido antes da eleição. 

Mas—que diabo! é uma ninha- 

ria (ão mesquinha, que não vale 

a pena, por tão pouco, contrariar e 

afligir aquêle senhor, 

Bem podia o tribuno ter voltado à 

falar aqui, do alto da mesma impro- 

visada tribuna, depois da eleição ga- 
nha; mas, como essa hipótese, aliás 

muito plausivel, póde desgostar o sr. 

Sousa Maia, não falemos mais nisso. 

Osr, Sousa Maia, pessoa das mi- 
nhas relações, com uma visão muito 

fantasiosa e retorcida des actos 

alheios, acusa-me no seu erudito ar- 

tigo de eu ter querido fazer história 
política e falar da minha familiá por 
vaidade, decerto que outro sentido 
não pode ter a sua insinuação, Se o 
sr. Sousa Maia julga que tenha sido 

assim, e com isso sente prazer, não 

serei eu tambem que o contrarie por 
tão pouca coisa, 

Ora,o que eu não posso relevar 

áquele ssnhor é a camaradagem que 
pretende dar-me desse bando de in- 
gratos que não prestam o culto devi- 
do à memória saudosa de Manuel 
Firmino e isto pela razão muito sim- 
ples e comesinha de que eu não me 
referi vem de leve, áquele: ilustre 
aveirense, a propósito da eleição em 
que êle derrotou José Estêvão, nas 
assembleias de Aveiro, como também 
não apodei de execrável o gesto dos   que deram a vitória a Manuel “Fir-
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mino, nem afirmei que o grande tri- 

buno vencesse em Ilhavo por um, 

cinco ou mais votos, 
Tenha paciencia o sr, Sousa Maia, 

pessoa das minhas relações, mas os 

oculos que usa quando lê o que os 

outros escrevem, têm a graduação 

muito errada, e se os utilisa cá fóra 

nas estradas, são um autentico perigo 

para si, dada a velocidade excessiva 

dos automoveis, Queira precaver-se... 

Ea ignorava que o sr, Sousa Maia, 

apesar de ser das minhas relações, 

era tão nervoso e se incomodava as- 

sim com os gestos alheios, aliás não 

teria falado no revirar dos olhos e 

tremer do queixo do velho arrais. 

Não mexeu menos com os nervos do 

sr, Sousa Maia a oferta do vinho fei- 

ta por José Estêvão aos pescadores 

de Ilhavo ao tirá-los da prisão, e por 

isso repista com magoa e ironía a fal- 

ta do carneiro e das batatas. 

Mas, a carência, francamente, des- 

culpa-se, desde que se saiba que José 

Estêvão conhecia bem os .apetites dos 

pescadores ilhavos, que não são exi- 

gentes na mesa... eleitoral, 

Já eram assim naquêle tempo € 

continuaram a sê-lo pela vida fóra 

até 1896 quando llhavo, com a 

maioria na Camara Municipal de 

Aveiro, elegeu Manuel Firmino seu 

presidente, com magoa de muitos dos 

seus patrícios, e ainda mais recente- 

mente ajudando a eleger depntado o 

sr, Homem Cristo, 
Aquilo, sem desprimor, sr. Sousa 

Maia, era tudo gente que, com qual: 

quer pão de corôa e meia canada do 

tinto já se dava por muílo feliz. E, 

ainda bem que assim era, aliás os 

caciques dá do burgo teriam que 

imitar Manuel Firmino, que em vés- 

peras de eleições tinha de mandar 

empenhar as pratas para conseguir 

dinheiro com que pudesse encher a 

barriga aos seus eleitores, 
Não sabia disto, sr, Sousa Maia ? 

Pois registe-o lá mo seu canhanho dos 

apontamentos, 

A quando da luta eleitoral de 1860, 

eu ainda não tinha vindo ao mundo, 

motivo porque tenho que recorrer á 

tradição oral para poder garantir ao 

st. Sousa Maia, pessoa das minhas 

relações, que os Gomes, meus ante- 

passados, não contrariaram a eleição 

a José Estêvão, antes a patrocina- 

cam não só em Ilhavo, como até em 

Vagos, 
Resta-me responder ao final do ar- 

tigo do meu ilustre contraditôr, na 

parte, muito curiosa, em que êle me 

ibforma de que na eleição de 1860 
também foi cosíido a facadas o cele- 
bérrimo padre Jacinto, de tão triste 
memória em Ilhavo, 

Quem seria o abelhudo alviçareiro 
que foi impingir esta aleivosia ao sr. 

Sousa Maia? E qual teria sido a in 

tenção reservada deste senhor ao tor- 

ná-la pública ? 
Pelo amor de Deus, st. Sousa Maia, 

stlécione com cuidado as suas fontes 

de informação histórica para não co- 

meter dislates desta natureza, nada 

parecidos com as minhas histórias 

tristes, antes repassada dum rídiculo 

que causa pena, 
Ora, se a superior autoridade his- 

“4órica do sr, Sousa Maia, pessoa das 
minhas relações, nos dá licença, te- 

mos muito prazer em ilucidar o Mes- 

tre de que a desordem em que foi 

espancado e ferido aquéle padre tru- 

culento, libertino e usurpadôr dos 

bens da casa da Vista-Alegre, donde 

foi expulso mais tarde, teve logar na 

moite de 4 de setembro de 1878, 

logo após a entrega dos ramos da 
festa do Senhor Jesus, ou seja 
desoito anos mais tarde do 
que a época indicada pelo sr, Sousa 

Maia ! 

Apenas desoito anos, 
o que tudo nos leva a crêr que o sr. 
Sousa Maia trocou o Borda de Agua 
porque se regula, ou deu corda de 
mais ao despertador que o acorda 
para o relato e apreciação das lutas 
caseiras em que fala de papo e sem 

papas ua lingua. 

Mande os dois trastes para a feira 
da Ladra, que a de Março ainda vem 
longe, e venda-os, em liquidação, por 
todo o preço, que a época vai má pa- 

ra negócios chorudos. 
Julgo ter respondido, tanto quanto 

possível, ao artigo do sr, Sousa Maia, 
pessoa das minhas relações, de forma 

a puder tirá-lo daqueles embaraços 

«de que me dá conta, e para que ele 

Abundancia de pinho 

A-pezar-das uvas terem sido 
creadas e amadurecidas sem 
chuva, informam os nossos co:- 
respondentes das freguesias do 
concelho que, realisadas as vin- 
dimas, se verifica ter o vinho 
excedido, em muito, os calculos 
dos lavradores, havendo adegas 
grandes completamente ocupadas 
com o vasilhame, parte do qual 
se teve de mandar fazer á presta 
em virtude de não chegarem as 
reservas, por insuficientes para 
toda a produção. 

Quere dizer : uma verdadeira 
inundação de vinho! 

Mas não foi só nos nossos si- 
tios: foi em toda a parte, em to- 
das as regiões vinhateiras. 

Alegrem-se os devotos de S. 
Martinho!... 

DESORDEM 
—0o— 

No proximo logar de S. Ber- 
nardo e depois da festa á Senho- 
ra das Febres, rea'isada no ulti- 
mo domingo do mez passado, 
houve ali uma desordem da qual 
saíram feridos o alfaiate Gabriel 
da Silva Valente e o filho Manuel, 
além de outros. 

Os agressores vieram de Quin- 
tans, tendo a policia tomado 
conta do caso. 

    

Em retirada 
A 

Recolheram a penatés as ba- 
nhistas que, quer nas praias do 
litoral, quer noutras mais afasta- 
das, passaram a estação calmosa. 

Muito estimâmos que todos 
tivessem chegado de perfeita sau- 
de e bem dispostos para conti- 
nuarem a luta pela vida—aque- 
las que disso precisam. 

O DEMOCRATA 

IMPRENSA Notas Mundanas 
  

  

«GAZETA DAS CALDAS» 

ano de existência. 

jo de que muitos mais conte 

nós cá para os registarmos. 

Festa de anos 
as 

Êste bem redigido semanário 
regionalista, que, sob a proficien- 

te direcção do sr. Nobre Couti- 

nho, se publica nas Caldas da 

Rainha, acaba de entrar no nôno 
Com os nos- 

sos parabens ao colega, o dese- 

Na noite de 26 de setembro e por 

Aniversario 

Isabel Mateus Ferreira 

sonte Estela Fernandes, 

e 

esposa do sr. dr. Fernando Domin 

Fizeram anos: no dia 2, a sr.” D: 
Wenceslau, 

esposa do nosso amigo Francisco 

Antonio Wenceslau, aspirante a ofi- 

cial de cavalaria 8; em 3 a interes- 

filha do 

sr. Firmino Fernandes; em 4, 0s srs. 

Manes Nogueira Junior e Fernando 

de Albuguerque, chefe da Estação do 

Caminho de Ferro; em 5, as sr.º D. 

Clotilde F. de Sousa, professora ofi- 

cial, D. Maria Lucia da Rocha, de 

Eixo e D. Maria José Soares Magano, 

gues Magano, esclarecido clinico no 
Porto; os meninos Paulo e Alberto, 

virtude do aniversário natalício da 

simpática Maria Hel-na, filha mui- 

to querida do sr, dr. Roberto Cane- 

las e de sua esposa, a sr.* D. Camila 

Canelas, realisou-se na magoifica vi- 

venda da família Tavares Lebre, na 

Costa Nova, onde, como de costume, 

se encontravam a veranear, uma festa 

eacantadora qu deixon as melhores 

recordações a todos quantos nela to- 

Maria Moreira e dr. Francisco Ferrel 

ra Neves, professor do Liceu de José 
Estevão e o sr. brigadeiro João de 

Almeida e ontem a sr.º D, Eduarda 
Osório Flamengo e vo sr. Luis de 

Almeida, residente em Lisboa. 

Hoje fálos o sr. António Augusto 
Martins, empregado na delegação da 

filhos respectivamente dos srs. Manuel | — 

Costa Nova 
! E) 

QUERE ALMOÇAR ou JANTAR? 

Dirija-se ao | 

Coração da Praia 
( PENSÃO ) 

I onde encontrará um magni- 
fico serviço de mesa a 

) preços excepcionais. 

d Esta casa encotra-se aber- 
ta todo o ano 

ESSO 
espe TE 

            
Gente nova 

Teve há dias o seu feliz sucesso, 

dando à luz uma menina, a sr* D. 

Ameriles Lobo de Almeida Morais 
Sarmento, esposa do sr. João de Mo 

rais Sarmento, digno escrivão de di- 

reito nesta comarca. 

ES CSN E=a 

HOSPEDES PERMANENTES 4 
| no seu funeral se encorporou, assim 

Correspondencias 

Costa do Valado, 5 
A's primeiras horas do ultimo sa- 

bado deixou de existir, após curtos 
dias de doença, o sr, Júlio Alvarenga, 
natural dessa cidade, mas aqui resi 
dente há anos por ter casado com à 

pêsr* D, Ercilia Cézar Alvarenga, de 
quem deixa sete filhos, alguns ainda 
menores, Desempenhava o extinto o 
logar de segundo guarda-livros da Fá- 
brica de Ceramica de Quintans, que 

como as irmandades da terra e a lu- 
na, com o seu estandarte, levando a 
chave da urna o sr, António José. 

Julio Alvarenga morreu novo, pois 
não contava mais de 53 anos, E mor: 

mercê de circunstância 
que só o prejudicavam, contribuindo 

dos srs. Nuno e Pompeu Alvarenga, a 
quem, como á demais família enlutas 
da, enviâmos o nosso cartão de pêsa- 

—Em avançada idade também 

maram parte, 
Consistiu essa festa dum baile on- 

de compareceu um distinto grupo de 

meninas da colónia balnear, vestidas 

de costumes, e outro de rapazes que 

animadamente dançaram até quasi á 

madrugada do dia seguinte. 

Por amável convite que nos tez o 

tio da aniversariante, o nosso preza- 

do amigo capitão António Lebre, tam- 

bém assistimos, E, assistindo, mais 

uma vez vimos demonstradá pela fa- 

mília Tavares Lebre a galhardia com 

que sempre acolhe as pessoas convi: 

dadas para as suas festas, comulan- 

do-as de atenções e inexcedíveis gen- 

tilezas, que todos, no fim, agradece- 

Vacuum Oil Company de Coimbra; 
no dia 9, a sr“ D, Eneida Souto, di 

tecta filha do sr. dr. 
em 10, a simpática tricaninha Rosa 

Gilsans, de Esgueira e os srs. Manuel 

Mateus Farto, Julio Ferreira Dias, 

funcionário dos correios e telegrafos 

e António Alves de Almeida, de Coim 

bra;em 12,08 srs. dr. José Maria 
Soares, major-médico de cavalaria 8 

e Manuel da Costa Ferraz, residente 

em Lisboa e a menina Maria Manue 

ta Faria de Almeida, filha do sr. Ma- 

nuel Faria de 

na filial do Banco N. Ultramarino 
de Lourenço Marques (Africa Oriental) 

Alberto Souto ; 

empregado 

ram cheios de reconhecimento, eeml3asr D. Clara de Oliveira 

padrinhos a sr? D. Maria Alice Car: 

Lima, residente em Lisboa, 

Recebeu o nome de Maria Alice, 

Acompanhando seus tios, 0 sr. co- 
ronel Antonio de Almeida de Eça e 

esposa, a sr D. Elvira da Graça de 
Almeida de Eça, que foram fazer uso 

das Caldas de Monção e depois per- 

correram algumas terrás de Espanha 

e do Minho antes de regressarem ao 

Porto, onde habitulmente residem, es- 

teve umas semanas fóra de 
srº D. Maria das Dores Biaia. 

Já foi registada, tendo servido de 

neiro Lobo, professora do liceu e o 
estudante Luis de Moraes Sarmento 

Partidas e chegadas 

Aveiro a 

finou no dia 25 de Setembro, João 
Cavadinha, que ha muito estava cego 
e entrevado, 

— Como de costume esteve entre 
nós durante o mês de setembro acom- 

panhado de sua esposa e filha, o sr, 

António Marinheiro, empregado nos 

escritórios da importante Fabrica de 

Borracha Luso-Belga, de Lisboa, 

— Tambem aqui se encontra de vi- 
sita a sua familia o furriel-aviador 
Armando Carvalho, filho do professor 
Domingos de Carvalho, 

— Regressou de Seves do Vouga 

onde esteve chefiando a estação teles 

grafo-Postal o sr, Julio Dias, funcias 

nário dos correios em Aveiro, 

2 horas, já de quarta-feira, foi servi 

da aos convidados, constando, além di 

outras iguarias, 

malgas e tijélas que teve de ser co 

mido com colheres de pau é de lata 

garitmos) para os quais havia gar 

bilharacos, pevides, tremoços; aletri 

vinhos da casa, que vieram em pe 

cheiras e tiveram de ser bebidos á ca 

neca. 

A surpreza casuou hilariedade 

do baile, 

  

  

  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

0 — 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
di O) a 

Consultas aos domingos, 

das 9 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 

de = 

=== AVEIRO === 

ate 

Srofa bacalhoeira 
Já chegou da Groelandia o lu 

Empreza de Pesca de Aveiro, Lda 
de que são societários, entre ou- 
tros, os nossos amigos Alfredo 

Estêves, Egas Salgueiro e Jere- 
mias Vicente Ferreira com carre- 
gamento completo do saboroso 
peixe lá pescado. Descarrega no 
Porto por não ter podido entrar 
na nossa barra. 
  

Não confundir-todas as águas minerais 
  

Depositários em Aveiro : 

5 de Ouiubro 
Esta data histórica foi ante-on- 

tem comemorada em Aveiro com 
morteiros e foguetes, repique 

  

  

to pela banda regimental na Pra- 
ça da Repubtica e á noite ilumi- 
nações em varios edifícios publi- 

bandeira nacional 
seus mastros, 

a Tuna de S. Bernardo. 

  

e justificado interêsse, 

Ilhavo, 11 de setembro de 1933,   possa, como deseja, concluir as suas DINIZ GOMES   

gre Santa Mafalda pertencente à 

0 — 

No dia 14 do 
vêm dar consulta ao nosso Hos 

de Coimbra. 
Aviso aos interessados. 

Ela o diz 
A Sabastiana das tripas, tod 

  

Como nota interessante não quere- 

mos fechar esta rapida notícia sem 

aludirmos á ceia que, por volta das 

de caldo verde em 

bôlos de bacalhau (os tradicionais lo- 

Ee Na igreja de S. Domingos e após 

O registo civil na Conservatoria, teve 

o en: 

lace matrimonial da menina Sára Fer- 

fos de chumbo; azeitonas com borda; 

e arroz dôce, tudo regado com os bons 

deu ensejo a alguns ditos de espírito, 

que se prolongaram depois até ao fim 

“ PORTUGÁLIA ; 

A rainha das Cervejas 

Doenças dos olhos 

corrente não 

pital os abalisados clínicos srs. 
drs. Abilio Justiça e Cunha Vaz. 

ra, 

Santos Vieira, esposa do sr. José Viei- 

— Também na quarta-feira passou 
o primeiro aniversário de inocente 

— Com seu irmão Pompilio Ra- 
tola partiu ante-ontem para Cabane- 

las (Macieira de Cambra) onde exer- 
ce o magistério primario, a sr* D, 

el Mario Duarte, filho do sr. Murio| Urbilia S, Ratola Amaral e marido o 

Canha, residente em Aradas, sr. Fernando Amaral, furriel de in- 

-| Parabens. fantaria 19. 
: — De Viana do Castelo, onde pas- 

Gasamentos 

a | logar, no dia 23 de setembro, 

-| reira Lopes com o sr. José Ferreira 

e| Oil Company desta cidade. 

Moura Coutinho, residente em Coim 

to de Gusmão Calheiros, 
fim sido oferecido aos 
um delicado copo de água. 

tendo, 
, 

ram a lua de mel, 

de Lisboa. 

Henriques e esposa. 

as a 
sul em viagem de nupcias, 

da Costa Mortagua, empregado nes 

escritorios da delegação da Vacuum 

Serviram de padrinhos a sr" D. 
Maria Clotilde Couceiro da Costa de 

bra, e o sr. tenente Duarte Pinho Bas- 

no 
convidados 

Os noivos, que receberam valiosas 

prendas, partiram no dia seguinte, de 

automovel, para Lisboa, onde passa- 

-—- No mesmo dia consorciou-se 

com o sr. Luis Henriques, emprega- 
do nos escritórios da fábrica da lixa 
Lusostela, a sr? D, Leontina Abreu, 

Paraninfaram o acto por parte da 
noiva, o sr. Silvino de Abreu e espo- 
sa, de Monte Pedral, e pelo noivo seu 

irmão o hábil clinico sr. dr. Joaquim 

Após o habitual copo de água, 

recem-casados partiram para o 

blandicias, chama querido ao pa- 
dre Veneno, a quem o correligio- 
nário Mavuel Lavrador poz, recen- 
temente, a calva à mostra, dando 

— Em Quea (Vagos) realisou-se 

igualmente, no domingo, o casamento 
cévil du sr“ D. Felicidade de Oliveira 
Barreto com o sr, Décio Ala Cerquei- 
ra, filho da sr.* D. Elvira Ala Cer- 
queira, farmaceutica nesta cidade. 

Testemunharam o acto, por parte 

da noiva, seu irmão o sr. José de Ol 

veira Barreto, empregado na filial do 
Banco N. Ultramarino e esposa e pe- 

a conhecer parte da crónica que 
o hade imortalisar. Mas vai de aí 
chama também querido ao Lavra- 
dor, por onde se conelu: que 
ambos estão á altura um do ou- 
tro, merecendo a mesma conside- 

têvão, 

— Esteve aqui no domingo o nos- 
so amigo José dos Santos Jorge, guar- 

da tivros da firma Mourão, Teixeira 
Lopes & C.?, do Porto. 

— Em goso de licença partiu, com 

sua esposa, para S. João das Areias 

(Beira Alta) o nosso amigo Francisco 
das Neves Vieira, 2.º sargento de 
cavalaria 8. 

— Depois de aqui terem passado 

alguns dias, regressaram: a Lisboa,a 

sr D. Palmira de Moraes Sarmento 

Lima, seu filho Luis e o sr, Jerónimo 
Pelxinho e esposa; a Beja, o sr. João 

Alves de Matos e esposa e a Vila 

Real, o sr. Antero Alves da Cunha, 
1.º sargento de infantaria 13 e 
esposa. 

— Após uma temporada de perma- 
nencia nesta cidade partiu de novo 

para a América do Norte o nosso 

conterraneo Luis Dias Limas, a quem 
desejâmos muitas felicidades. 

— Com sua esposa embarcou pa- 

ra os E, U, do Brasil onde conta de- 
morar-se até dezembro, o sr. dr. 

Francisco Soares. 
Feliz viagem 

— Tendo passado parte do verão 

nesta gidade, segue por estes dias 
para Setubal com sua famitia, o es- 

clarecido clinico, sr. dr. Manuel Viei 

ra de Carvalho, 
—— am am 

biceu de José Estenão 
A abertura das aulas neste es- 

tabelecimento de ensino efectua- 
-se hoje para a marcação de lu- 

sou as férias com sua esposa e filhos, 

regressou osr. dr. Francisco Ferreira 

Neves, professor do Liceu de José Es- 

— Com o nosso conterraneo Antó 
nio Francisco das Paradas, residente 

no Porto, consarciou-se no pretérito 
domingo nessa cidade, a simpática 

menina Maria José de Oliveira Espi- 

rito Santo Salazar, 
O acto religioso, efectuado na igre- 

ja de S, Gonçalo, foi revestido de cer: 

ta pompa, 

— Com o filho Manuel do sr. Ale 
xandre da Pedra tambem se casou a cus» 

tureira Aida da Costa Moita, parania= 

fando o acto a sr.* D. Rosa Dias e q 

sr. João Peralta Estrêla, 
Muitos parabens, 

Quintans, É 
Mais uma vitima da tuberculo- 

se! Mais um lar desfeito! Mais 
duas creanças na orfandade e 
uma familia da nossa terra cho: 
= a perda do seu ente queri- 
o! 
Morreu Nazaré de Jesus Fer- 

reira ! Vinte e três anos, apenas! 
Uma creança. Em 1920 casára 
com Manuel Ferreira Maia, da 
Costa do Valado, decorrendo fe- 
lizes os dias de noivado até os 
primeiros rebates da doença. 
Depois vieram as preocupações, 

surgiu o receio mais ou menos 
apavorante, a duvida sobre o fu. 
turo. E com alternativas foi pas: 
sando o tempo, até que, num gol: 
pe traiçoeiro, a Morte, saindo-lhe 
ao caminho, a prostrou, de na 
da valendo á infeliz Nazaré os 
socorros da ciência e da familia, 
onde uma ferida profunda se 
abriu, dificil de cicatrizar. 

Foi no dia 15 do mês passado 
que o fatal desenlace se deu 
E á tarde, com grande acompa: 
nhamento, lá a vimos partir para o 
cemiterio da Oliveirinha, cobem 
ta de flores, muitas flores, que 
as lagrimas dos vivos regaram é 
com ela desceram á cova, aro- 
matisando-a com o seu períume 

Nazaré de Jesus Maia era filha   
Ulysses Pereira, 1.” 

dos sinos da Câmara, um concer- 

cos, que tiveram durante o dia a 
hasteada nos 

Defronte do quartel da Guar- 
da Republicana tocou até tarde 

ES 

considerações, que aguardo com vivo 

t ! Segundo o disposto no artigo 
As de VIDAGO, MELGAÇO |8º do decreto nº 21.702, são 

e PEDRAS SALGADAS são | absolutamente proíbidos o tran» 
:: as melhores da Europa :: ! sito e a venda de vinhos novos, 

jpor grosso ou a retalho, antes de 
130 de novembro do ano da res- 
pectiva colheita. 

pagar uma pesada multa. 
Só os vinhos das regiões des 

marcadas dos vinhos verdes po 

próximo mez. 
Por isso; cautela, muita cante 

la! 
capas AOS 5 agi 

O açucar 
aa fui 

do-se deste artigo de 
necessidade que se paga 
o quilo, diz nos que ele podi 
ser vendido com lucros para 

primeir 

Se isso é verdade o negoci   China... 

Quem transgredir a lei já sabe 
que o menos que lhe acontece é 

Um jornal de Lisboa, ocupan- 

a 4820 

produtor, refinador e vantagens | 
para o Tesouro, a 2820 e 2830! 

ainda é melhor do que os da 

“eia. lo noivo, sua mãe e o sr. dr. João Ai- 
DR ces DS e res de Azevedo, conservador do Re- 

gisto Predial em Guimarães. 

(a ute la | O Democrata deseja aos novos la- 
—p— res um futuro repleto de felicidades, 

Lelo, considerado comerciante 

-| ano naquela cidade africana, 

» O enlace efectuar-se-há, nesta ci- 
dem vender-se a partir de 10 do dade, no mês de dezembro. 

— Pela srº D. Etelvina Taveiro 
Lelo e marido o sr. Manuel Pinho 

de Sousa Lelo, foi pedida para seu 
filho o sr, Raul Pinho de Mesquita 

em 

Luanda, a mão da sr.º D, Corina Viei- 
ra da Costa, dilecta filha da srº D. 
Violeta Vieira da Costa e do nosso 
malogrado amigo Fruncisco Vieira da 

Costa, falecido ha pouco mais de um 

gares, sendo registadas as faltas 
aos alunos que não comparece- 
rem, 

A'manhã, pelas 14,30 horas, 
realisa-se a sessão solene de 
abertura, á qual devem assistir os 
alynos e encarregados de educa- 
ção. 

Azeites finos 
e de consumo 

Vendem sempre 

  

ao melhor preço 

Delgado, & Mendes, Lti 
AVEIRO   

  

  

| Chá 
O dissolvente mais 

ccVitlamales,, 
forte do ácido urico, Só as plantas podem curar 

doenças como: Reumatismo, Artritismo, Gota, Calculos, Ciática, Obesidade, 

Eczemas, Arterto-Sclerose, Doenças dos Rins, Figado, Bexiga, e restabelecer 

a| uma tensão sanguinea normal. Limpar o sangue é renovar o organismo. 

a 

o Pacote pequeno 5, pacote grande 10, lata 15 escudos, Depositario ; 

Central Vitamate, rua Alves Correia, 45, Lisboa. No Porto: António Rodri- 

gues da Costa, Largo de S, Domisgos 102/3. Mandamos para a província. 

O| Nas mercearias peçam : Chá Arizona   Mostre ser inteligente. Evite asdrogas, Cure-se com VITAMATE 

; nas Farmacias VITAMATE. 

Prepara-se como o chá comum, Tem um paladar muito agradavel 

de Paulo Nunes do Pranto, já 
falecido, e irmã de José Nunes 
do Pranto, atualmente na Ame 
rica, Manuel Nunes do Pranto, 
tambem ausente no Brasil, e Te: 
reza, Maria e Conceição, que, 
com a mãe e o marido da desdi 
tosa — que era, talvez, a rapariga 
mais linda do lugar — lamentam, 
cheios de dôr, o triste desenlace, 

E nós, acompanhando, a todos, 
nessa manifestação de pezar, 
aqui lhes deixâmos o nosso car- 
tão de condolencias, já que pa- 
lavras não temos de conforto 
para os consolar. 

€, 

Nova firma 
ana 

Sob a designação de Socieda 
de de Vinhos Scalábis, L da, co 
municam-nos os srs. Manuel Do: 
mingues Simões Júnior e Alberto 
Gomes que acabam de se esta 
belecer nesta cidade, Rua Tenen- 
te Rezende, nº 21, com escritós 
rio e armazem, dedicando-se aq 
comércio e exploração de vi 
nhos e seus derivados. 

Como é um empreendimento 
de valia para Aveiro, muito esti- 
maremos que sejam felizes, 

  

 



  

  

  

  

Necrologia 
Dr. Sanches da Gama 

No dia 22 de setembro faleceu em 

Coimbra, com 69 anos de idade, o sr. 

dr. Eugenio Sanches da Gama, que ali 

exercia o magisterio secundario e era 

figura de destaque no meio intelectual 

daquela terra. 
O sr. dr, Sanches da Gama foi, em 

cempo, comissario de policia de Avei- 
10, devendo-lhe quem estas linhas es- 

creve o encomodo de se ter levantado 

uma noite para o arrancar do calab suço 

ea outros estudantes do liceu, que, não 

andando em bôas relações com a po- 

lícia, lá foram metidos, por um caso 

futil, quando a esquadra ainda era 

no edifício hoje ocupado pelo Banco 

Regional, 
Aos anos que isto vai! E contudo 

a lembrança ficou para entrar neste 

registo doloroso na ocasiãos em que 

baixa ao tumulo uma das figuras mais 

interessantes que por Aveiro teem pas- 

sado, deixando nome principalmente 

como poeta e humorista. 

"a 

Na mesma cidade sepultou-se, 
domingo. com 90 anos de idade, 
o sr. Joaquim Augusto Neves 
Eliseu, que gosava de muitas 
simpatias. 

Era sogro do sr. Augusto Fer- 
reira de Carvalho, director-técni- 

co da Farmácia Moderna, desta 
cidade. 

  

4a 
Vitimado por antigos padecimentos 

deixou de existir na madrugada do 

penuliimo domingo o sr. Francisco de 

Assis Marques Gomes, encarregauo da 
contabilidade da Direcção das Estra- 

das do Distrito e cartorario da Santa 
Casa da Misericordia, 

Funcionário zeloso, muito estimado 

pelos seus superiores e subordinados, 

o extinto deixa viuva a sr." D, Maria 
José Ala Marques Gomes e duas fi- 

lhas, as sr.** D, Hortélia e D, Hermen- 
garda Marques Gomes, casadas, respe- 

ctivamente, com os srs. António da Cos- 
ta, empregado na Agencia do Banco 

de Portugal e Francisco Camossa, de 
Agueda, 

O seu funeral realisou-se no mesmo 
dia, de tarde, organisando-se durante 

o trajecto, desde a Rua de José Estê 

vão, onde residia, até o cemiterio cen- 

tral, quatro turnos, sendo a chave da 

urna conduzida pelo sr, Ricsrdo 

Pereira Campos, 

"+ 
Em Metêlo (Lamego) para onde fô- 

ra a conselho médico, tambem se fi 
nou no dia 19 do mez passado o sr, 
tenente Domingos António Jerónimo, 

comandante da secção da Guarda Fis- 

cal agni aquartelada. 

O extinto, que sofria duma doença 

no figado, contava 41 anos, era natu- 

ral do concelho de Vimioso, deixa viu- 

va a sr;* D. Olímpia Santiago, profes 

sora oficial em Apgeja e três filhos de 

pouca idade, sendo os dois mais ve- 

lhos já orfãos de mãe. 

A morte do malogrado oficial, com- 

batente da Grande Guerra, foi muito 

sentida nesta cidade e especialmente 

no seio da corporação que comandava, 

“x 

Igualmente foi surpreendida pela 
morte, em Oliveira de Azemeis, para 

onde, depois que adoecera, fôra pro- 

curar alíivios, a sr? D, Berta da Rocha 

Pinto da Cunha, esposa do oficial da 

Armada, sr, Silverio da Rocha e Cu- 

oha, irmã do sr, dr. Henrique Pinto, 
residente em Setubal e sobrinha da 
sr." D. Berta Rocha da Cunha Azeve- 
do, casada com o esclarecido clinico 
sr. dr, Armando da Cunha Azevedo, 

O cadav.r da extinta, que contava 

44 anos, veio para esta cidade num 

auto dos Bombeiros Voluntários, ten- 
do-se o funeral realisado segunda-fei- 

ra de tarde para o cemitério central, 

Tomaram parte nele muitas senhoras 
e pessoas de representação, os esto- 

dantes do liceu, oficiais de marinha, 
ttc, 

Deixa seis filhos, 

* é * 

Nesta cidade faleceram mais! Antó- 
nio da Conceição Junior, de 66 anos, 
viuvo, muito conhecido pelo 27 da 

polícia, de que era reformado; Julio 

Henriques da Maia, de 25 anos, sol- 
teiro; Manuel Vieira da Silva, de Z0 

anos, filho de Manuel Vivira dos San- 
tos; Carlos Gaspar da Naia, de 63 
anos, casado, pai dos srs, Carlos e 

Alexandre Gaspar da Naia, oficiais da 

Marinha Mercante e Manuel Matos 
$3andarra, casado, de 60 anos, 1.º pa- 

trão dos Bombeiros Voluntários desta 

cidade. 

A's familias eolutadas apreseota O 
Democrata as suas condolências. 

gm a 

Festas á beira-mar 
Depois da Senhora da Saude, 

ra Costa Nova, e da Senhora des 
Navegantes, na Barra, realisa-se 
âmanhã a festa da Senhora das 
Areias, em S. Jacinto, que costu- 
ma atrair muita gente, principal- 
mente do nosso bairro piscatóiio. 

E” a festa predilecta da mocida- 
de, devido aos bailaricos que ali 
sc improvisam por esta ocasião. 

* O DEMOCRATA 

em frente ao LICEU, 
Situação magnifica, com 

Curso Primário 
Liceus 

O Colégio recebe alunos 

triculados como internos no 

Estes alunos receberão 

sentar no Liceu, 

DC
 D

K 
D
K
 

Instalado em amplo e apropriado edificio, 

ções de mobiliário e material modernos. 

rão acompanhados de perto por um Professor. 

Colégio explicações para todas as discipli- 

nas, que no dia imediato tenham de apre- 

+ (P.º Dr, Luís Lopes de Melo 
= 8'S | Prof, Luís Cerqueira 
= E & | Prof. João Beirão 
2 25 | Dr. António Cristo 

E Dr. Cherubim Guimarães 

de Novembro de 1932) 

Funciona 

ótimas instala- 
parar convenie 
Liceu. 

Geral dos 
gética. 

Cultura artística. 
Ginástica, Desportos e Canto Coral, 
Educação móral, intelectual e física. 
Orientação católica subo: dinada directa- 

para serem ma- 

Liceu, aonde se: 

diiriamente no | mente à Auctor 

ciplina e Profic 

nandes Duarte. 

Corpo clínico | 

também. um 
TURNO DE FXPLICAÇÕES para alunos 
estranhos ao Colégio, que se queiram pre- 

Cursis especiais de Religião e Apolo- 

Professorado competente e com longa 
prática de ensino. 

Esmero na Alimentação, Firmeza na Dis- 

Prof. de Educação Física — Tenente Lourenço Fer- 

Dr. Lourenço Peixinho 
Dr. Albino de Sá 

Assistente Eclesiástico—P.º Manuel Miller Simões 

Reabre as aulas a 9 de Outubro 

X Colégio Nacional de fineiro > 
(PARA O SEXO MASCULINO) 

Internato, semi-internato e externato 

(Funcionamento legal, autorizado pelo Ex." Senhor Ministro 
da Instrução Pública, em Alvará de 24 

um CURSO: NO- 

ntemente para as aulas do 

idade Eclesiástica. 

iência no Ensino. 

  

  

Os arraiais 
Talvez que por temperamen- 

to eu não suporte, com bôa dis- 
posição, um arraial mais dum 
quarto de hora. 

Não sei explicar bem a razão 
desta indiferênça ou mesmo hos- 
tilidade por tão interessantes di- 
versões criadas pelo povo e man- 
tidas por.êle para se divertir, 
que têm quasi sempre a alegria das 
iluminações berrantes de colorl- 
do e a presença típica dos Zés 
Pereiras... 

Nota-se, porém, qualquer coi- 
sa dentro desse esfôrço para lan- 
gar o povo em rodopiar de festa, 
que põe um freio tenás a tódas 
as tentativas de folia. 

No veião que há pouco expi- 

rou estive em mais de meia du- 

zia de arraiais, aqui à volta, em 
vários concelhos do nosso dis- 

trito, encontrando a razão porque 

cada arraial parece um enterro 

de terceira classe. O mal todo— 
conclui—está nas músicas. 

pera!!! Óperas, em arraiais!!! 
Pois são os programas predilé- 

tos de toda e qualquer banda 

ou conjuntos de alguns hones- 

tos, mas desastrados, gaiteiros 
que se propõem e são contrata- 
dos para animar os arraiais. 

Óperas!!! 
E o povo, que não vai ali pa- 

ra ouvir Ópera, mesmo porque a 

não sabe ouvir, e que se soubesse, 
ali não é local para isso, tenta, 

por vezes, dar uns passos á 

dança em alguma passagem 
mais... a geito, mas pára en- 
tristecido. 

E os rapazes e as moçoilas, 

que desejam as noitadas do ora- 
go para dançar, cantar, por ali 

andam, deixando de ligar impor- 

tância ás músicas que, de quan- 
do em vez, fazem soar um solo 
de cornetim desafinado que nem 
um besêrro, outras vezes melo- 
dias nem sempre melodiosas, só 
para êles. Sim; porque os ar- 
raiais servem, neste caso, para 
demonstrações de forças das 
bandas umas com as outras. 

Ora os festeiros não pagam 
para isso. 

Eu não serei nunca, é claro, 
juiz de qualquer dessas festas; 
mas se fôsse, teria uma grande 
preocup:ção: contratar cu as 
músicas. E dizia a cada regente: 
Meu amigo: desceu o pano! 
Acabou a ópera. Rua. E uma vez 
na rua, queremos música para a 
rua, para o povo rir, cantar, dan- 
car. Quero um arraial que pare- 
ça uma festa, 

E certamente que então have- 
ria alegria no arraial e êle seria 
uma festa popular—p' óp:iamen- 
te dita. 

AL, 

  

RESTAURANTE 

UERNEZLZO, 
Tostalado num dos mais elegantes 

edifícios da 

Avenida Central 
SERVIÇO COMPLETO DE HOTEL 

Preços reduzidos para 
comeênsais e excursões 

  

  

  

  

6 Democrata vende seno 
Quiosque da Praça Marquês de Pom-   bal— AVEIRO. 

  

Segurai-vos em 

Companhia 

Agente em Aveiro :   

  

LA PRÉSERVATRICE 
Largo da Anunciada, 9, 1.º — LISBOA 

Seguros de Automóveis 
Seguros de Desastres no frabalho 
Seguros de Imneêndio 

JOSÉ GUSTAVO DE SOUSA 

de Seguros 

  
  

  

As melhores en 

(Sem sessões de 

Teatro Aveirense 
dd 

CINEMA SONORO 

Domingo, 8 de Outubro 

Matinée ás 16,30 — Soirée ás 21,30 

O Club dos Suicidas 

Quinta-feira, 12 (ás 1230) 

O Fidalgo Ladrão 

BREVEMENTE : 

A Noiva da Escócia 

A melhor Cerveja 

“ESTRELLA ,, 
  

Para construções e quintal 

Vende-se um, sito na rua de 
Arnelas, também com saída 
para a Rua Cândido dos Reis. 
Este terreno fica em frente 
das residências dos Ex." 
Srs. Aristides Tavares Ferrei- 
ra e Manuel dos Santos Fer- 
reira, e tem cêrca de três mil 
metros quadrados. Informa o 
Banco Regional de Aveiro.       

“PORTUGALHA,, 

Cervejas--Laranjadas naturais 

tre as melhores 

A marca que marca 

propaganda...) 

Agentes na Região--Dereira & bau, .0a 
AVENIDA CENTRAL— AVEIRO 

(Telefone 81) 

VENDE-SE 
Uma casa com bom quintal to: 

ido vedado de muro, com bôas 
| arvores fruteiras, no melhor lo- 
“cal do lugar do Paço, da fregue- 
isia de Esgueira, que dá para es- 
'tabelecimento e para uma casa 
de lavrador, com bons currais 
para recolher gado, bom páteo, 

eira, etc, 
Quem pretender fale com o 

mestre José Pinho, de Esgueira, 
que está habilitado a dar todas 
asinformações. 

Professora de música 
Inscrita nos Conservató- 

rios de Lisboa e Pôrto, leccio- 
na na sua casa do Pôrto Pia- 
no, Soltejo, Acústica e Histó- 
ria da Música, habilitando 
para os respectivos exames. 

Falar com Colares Pinto 
—Banco Ultramarino—A vei- 

“ESTUDANTES 
Recebem-se em casa particu- 

lar. Nesta Redacção se diz. 

M ) J, F. N. das peque- 
nas, em bom es- 

tado. Vende se barata. 
Vulcanisador Avenida Central. 

  

    

'tença, em que é autor exe- 

    

Juizo de Direito da Co- 
marca de Aveiro 

Arrematação 
Por este Juizo e cartório da 

1.º Secção da 2.º Vara, e nos 
autos de acção sumaria co- 
mercial, em execução de sen- 

quente Manuel Estudante, ca- 
sado, professor oficial, do 
Bonsucesso, e reus executa- 
dos Manuel Marques de Al- 
meida, solteiro, chauffeur, e 
José Rodrigues Figueira e 
mulher Maria Simões, lavra- 
dores, todos da Oliveirinha, 
vão ser postos pela segunda 
vez em praça, no dia 8 de ou- 
tubro proximo, pelas 12 horas 
e à porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, para serem 
arrematados por quem mais 
por eles oferecer sobre meta- 
de da sua avaliação, preço 
por que vão à praça varios 
moveis, semovente e prédios 
pertencentes e penhorados 
aos executados, a saber: 

Um automovel da marca 
Chevrolet, com capota, bom- 
ba de encher pneus, uma bom- 
ba de lubrificar, «uma chave 
inglesa, um martelo, um ma- 
caco, uma chave de bocas, tu- 
do avaliado em cinco mil es- 
cudos; 

Um carro de bois, trez to- 
neis e um arado e uma porca 
das ervas, tudo avaliado em 
quinhentos escudos; 

Uma terra lavradía, perten- 
ças e direitos, sita no Raso 
do Carrejão, de Eirol, avalia- 
da em dois mil dusentos e 
quarenta escudos, e vai á pra- 
ça por mil cento e vinte escu- 
dos; 

Uma terra lavradia e vinha 
sita na Cavada do Picoto, da 
Oliveirinha, avaliada em cin- 
co mil e seiscentos escudos, e 
vai á praça por dois mile oi- 
tocentos escudos; 

Uma casa terrea com aido 
e pertenças, sita no Picoto da 
Granja de Baixo, da Oliveiri- 
nha, avaliada em cinco mil es- 
cudos, e vai á praça por dois 
mil e quinhentos escudos; 

Uma terra lavradia e per- 
tenças, sita no Casal, limite 
da Granja de Baixo, avaliada 
em seiscentos escudos e vai 
á praça por tresentos escudos. 

Todas as despesas da pra- 
ça são por conta do arrema- 
tante, sendo as respectivas si- 
sas pagas nos termos da lei. 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer credores in- 
certos que se julguem interes- 
sados na arrematação, para vi- 
rem dedusir os seus direitos, 
nos termos da lei, sob pena 
de revelia. 

Aveiro, 31 de Julho de 
1933. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 

O Escrivão da 1.º Secção, 

João Luiz Flamengo 

Estabelecimento de Vinhos 
Toma-se de trespasse, nesta 

cidade, Dirigir carta à Redacção 
com as iniciais M. M. 

  

Casa Funerária 
DE 

Manuel Ferreira da Fonseca 
Nesta casa, aberta recente- 

mente, encontra o pú- 
blico as mais perfeitas 
urnas em mogno e em 
pinho, simples ou de 
luxo, a preços sem com- 
petência pois são fabri- 
cadas pelo próprio. 

Magnífico acabamento e a 
maior seriedade nas en- 
comendas. 

Encarrega-se de qualquer funeral 

Largo de S. Braz 

(Traseiras da Caixa G. de Depósitos) 

AVEIRO     

Laranjada 

SPORE 
Dedicada aos Clubs de Aveiro 

O MELHOR REFRIGERANTE 

A BEBIDA mais AGRADÁVEL 
au paladar 

Não co: fu: dir com outras marcas 

Preferir sempre Sport 

Não tem rival 

Fabricantes e depositários 

Manuel T. de Sousa & Filho 

Rua de Sà—AVEIRO 

  

Juizo de Direito da Co- 
marca de Aveiro 

Foi 

ARREMA TAÇÃO 
2º publicação 

No dia 8 de Outubro pro- 
ximo, pelas 12 horas, á por- 
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, e na execução de 

sentença da acção comercial 
de letra, em que é exequente 
Inácio Marques da Cunha, 
casado, proprietário, de Avei- 
ro, e executados João Luiz 
Flamengo e esposa D. Eduar- 
da Osório Flamengo, êle es- 
crivão de Direito e ela do- 
méstica, ambos de Aveiro, se 
ha de proceder à arremata- 
ção em hasta pública, a-fim- 
de ser entregue a quem 
maior lanço oferecer, acima 
de metade da sua avaliação, 
do seguinte prédio: 

Uma morada de casas 
altas, com quintal e mais per- 
tenças, sita na rua do Arco, 
freguesia da Vera-Cruz, de 
Aveiro, avaliada na quantia 
de 150:000800, e vae à praça 
por 75:000$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem à arrematação 
e uzarem dos seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 26 de Julho de 
1933. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 
Artur Valente 

O Chefe da 2.º Secção, 
Júlio Homem de Carvalho 

Cristo. 

Quem sabe 0 que é bia cerveja 
só bebe 

“ESTRELLA » 
Grand Prix na Exposição de Sevilha 

Grand Prix e Medalha de Ouro 
do Instituto Agricola Brasileiro 

Agentes gerais nos distritos de Aveiro e Viseu 

Ulysses Pereira, L.da 

impenrical 
A marca que maroça 

Chapas, Papeis e Películas 

SELACOMO 

A nova película que revo- 
lucionou Londres | 

Depositário em Aveiro : 

Henrique Ramos 
Foto-Gentral --- Rua Direita, 27 

TELEFONE 127 

Vendem-se 
Um explendido cofre à prova 

de fogo; um fogão caseiro, in- 
glês, quasi novo; uma pequena 
balança décimal e uma armação 
envidraçada com tulhas própria 
para pequena mercearia, 

Vêr e tratar no restaurante 
Gato Preto. 

    

  

  

  

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) , 1 cvs 20400 
Semestre . a a cus ps iodo 
Colonias (ano). . + «4 30$00 
Estrangeiro (ano). . + +, 40500 
Numero avulso , . e $30 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha , , , 1$50 

Na 2.º » Te 1900 

Na 3º o ia E $80 
Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro corpo 8. 

Comunicados. . « « (linha) 
A 

1$00  



  

      

Paquates correios a sair de Leixões 

Highlande Patriot Em 3 DE OUTUBRO para Las 
Palmas, Pernanbuco, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres- 

Em 81 DE OUTUBRO para Las 
Highland Chieftain Palmas, Pernambuco, Rio de Janei- 

ro, Santos Montevideo e Buenos-Ayres 

Paquetes a saír de Lisboa 

1 : EM 20 DE SETEMBRO paia Las 
Highland Brigade Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

É Em 26 DE SETEMBRO para Madeira, Bahia, Rio 
Asturias de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

] a Em 4 DE OUTUBRO para Las Pal- 
Highland Patriot mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, San- 

E tos, Monte-videu e Buenos-Ayres. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

tlasse escolher os beliches à vista das plantas dos paqgretes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA'A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aus unicos agentes: no Norte de Portugal: 

o Taiti S €. 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

  

  

  

  
      AQBCTEICIBDIDCIBCIE   

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 
BOAVIDA PORTUGAL, 

ECA DE QUEIROS, bolchevista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 

sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 
ca de E, de Q., que flagelava com a sua 
ironia os êrros de uma sociedade decrépi- 

tao, — 1 volume, 10400. 

FLORENCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 

xualidiade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 
do ermdito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 
Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 

monstron o perigo que existe para os seductores 
de mulheres quando as abandonam em estado de 

gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! 

Tése devêras interessante, visando o fim altamente 
moralisador des costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento. 

Livraria Central Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 
— LISBOA, com BRINDES a to- 
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dos os compradores, 

PEÇAM CATÉLOGOS DESCRITIVOS     

  
  

        

  

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamênto de receituario, com produtos de primeira 

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da noite. ; a 

Especialiclades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

repara-se e garante-se 0 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

  

  

Consultorio Médico ITesta & Amadores 
  

  Comissões, Consignações, 
Cereais. Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 
Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL, 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

Doenças de bôca e dentes 
Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 
Rua do Cais— AVEIRO 

  

Rua Eça de Oueirir 

AVEIRO 
| 

O DEMOCRATA 

Novidade literária 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
fvol.como retrato do autor, br. 9$00 | HISTORIA DUM Louca, ul... 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr. . 15500 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilusir.. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

——— LISBOA 

Pro 

1550 
tas50 

  

  

  

  

  

  

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

pes Er SB ESSE ETC ig 

  

  

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

eme (O) Fotografia Vonga 
| FOTOGRAFIAS 

— Estou zangado com mi | 

EM TODOS 0S 

nha mulher; por isso não fi- | 

Agendas 

  

    

   

  

A fechar 

GÉNERO. AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 35 
AVEIRO 

  

  RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 

— Isso é mau exemplo pa- 
ra teus filhos, 

Ê Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 
e Petit Agenda, 

CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 

—Mas que hei-de fazer, 
se ela me fechou a porta? 

Calendarios grandes e pequenos, 

SOUTO RATOLA—AVEIRO 

FORMATOS 

co hoje. em casa, 

| Chegaram do Anuario Comercial;   

  

SG 
Esta colectiva lu le, de tecente inalação, desti- 

na sz 4 agradar os jirtalistro de fodás us 

  

publicações periúlicas ty ge qucss im 

prensa é imprensa regional dos por 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E' comple- 
mm tamente alheia a maféria polílica e religiosa, ma 

| o am 
SÉDE — Largo do Intendente, 35-1., 
Dna: Oia Ape Pio QRO mg AL 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas—Em Aveiro, todos os sá 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em 

na rua Visconde da Luz, 8-2" das 

bados, no Hospital da Mise- 
Coimbra, todos os dias, 
10,30 horas em diante 

  

Empresa das Souzas de Valongo 
CONCESSIONÁRIA DE 

The Valongo Slate & Marble Quarries Comp. 1! 
PORTO 

LOUZAS para: telhados, empênas, quadros, bilhares, alegretes 
mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, fogões 

sepulturas, algerozes, ladrilhos, etc., etc. Í 

Bancas desde esc. 17850 --Fóssas “Mouras, 
-Depósifos para todos os liquidos--Saixas -- 

Esfeios-- Cruzes para cemiférios. 
Pedidos de preços e encomendas ao representante geral no distrito d'Áveiro 

POMPEU ALVARENGA—A VEIRO 
  
  

E 

Venda de Adobes 
Pede-se a quem precisar de adquirir êste material de construção que 

não compre sem vêr a sua qualidade e consultar o fabricante 
sôbre os respectivos preços no antigo areal de António Joa- quim de Pinho, agora a cargo do genro 

  

        
    
       
  

Carlos Branco de Carvalho 

no lugar de Esgueira     

  
  

= 
Colegio de Nossa Senhora 

da fipresentação 
[ Para o sexo feminino ) 

  

gi 
  

    

Rua Santo António -- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica, Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárius segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

Azulejos 

      e 
ea pi 

  

Parfeira municipal 

bra com prática nos hospitais de Lisboa] em pó de pedra 
Fabrica Aleluia M. Regina Marques Sobreiro is 

Rua de Santo Ainfonio, 22 

AVEIRO 

CHAMADAS A QUALQUER HORA 

ARTIGOS SANITARIOS, 
LOUÇAS DE SERVICO, 

PANNEAUX, ETÇ 
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